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1. INTRODU~AO

O temapropostoparao debatenos desafiaa refletir, de imediato,sobre
duasquestóespolémicasque,boje,preocupamascomunidadescientificas,a
saber:o problemada interdisciplinaridadee aquestáodo mejo-ambiente.

O grande desenvolvimentodas diferentesciénciasparticulares,durante
esteséculo,contribuiu paragrandesavan9oscientíficos e tecnológicos,mas,
também,levou a urnaextremaespecializa9áodo saber,cuja eonseqiiénciaé,
freqúentemente,o próprio comprometimentodo entendimentodo mundo.A
possibilidadc¿ossaberesantigossueumbiremaossaberesnovosfaz eomque
osprisioneirosde umavisáo imobilista corramo risco de ficará derivadian-
te datarefade intcrpretagáodo presente.

A denominadacrise ambientala queboje assistimospadecedessasitua-
edevesuscitarurnarevisáodasteoríase práticasdasdiversasdisciplinas

na medidaem quedemandaumaanalisecompreensiva,totalizante,urnaaná-
lise na qual as pessoas,vindasde horizontesdiversose quetrabalhemcom a
realidadepresente,tenhamo seis passoacertadoatravesdo mundo, atraves
de um legítimo trabaihointerdisciplinar.Concordamos,também,com Paulo
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Vieira (1992.p. 103) quandoestediz que«osproblemasimplicadosnaeríse
do mejo-ambientesecaraeterizampelo fato de exigiremparasuaconfronta-
~áoefetivanovospadróesdeorganizagáodascomunidadescientíficas».

Comooferecersubsidiosparaurnaepistemologiadaquestáodo mio-am-
biente,que contribuaparaessecnfoqueinterdisciplinar?Mas, o quee esse
trabaihointerdisciplinar?As disputasmantidasdesdeo séculopassado,«pe-
lo monopóliodo objeto de estudo»(Iglesias,Alicia, 1994,p. 5) e o decorren-
te isolamentodas disciplinasperderamsignificado em fun9áoda complexi-
dade dos dias atuais. Para alcan9ármosurna interdisciplinaridadeválida
precisamospartir de metadisciplinas,o que nos obrigaa nos inclinar diante
dahistória contemporánea.Do contrário,chegaríamosa urnainterdisciplina-
ridadecoxa,fundadanum afandeespecialidadeextrema,com todososperi-
gosdaanalogiado tipo mecánico.

Náo levarcm contaa multiplicidadede prismassob os quaisseapresenta
aosnossosolhosurnamesmarealidade,podeconduziraconstruyáoteóricade
urnatotalidadecegae confusa.Mas,a necessidadede partirmosde metadisci-
plinasqueconduzamá visáo sistemáticada totalidade,náo exclui asespeciali-
za~óes,pois estascontinuam sendonecessarias.Por isso. urnaexigénciatarn-
bém cssencialé a dc bern precisaro objeto de estudo.Entendemosque um
objeto de estudosupóeumavisáo do real, quedenotaum sistemade pensa-
mento:a partir do mesmoobjeto as visóes podemserdiferentes.É todaques-
táo daobjetividadedo objeto e daobjetividadedo sujeitoquesemprese reco-
loeam.

Os dadosdo problemanáosáodadosa priori quandose tratadedefinir a
interdisciplinaridade.Tambémnáopodemosnos esquecerde queparacada
épocae cadaobjeto hauma interdisciplinaridade.Estaquestáonáoe abstra-
ta, pois añosñopropriamentedisciplinasqueestáocm jogo, masaspectosda
realidadetotaltomadosautónomose demandandoumtratamentoespecífico.
Insistimosno tato de queo processohistórico mudaa signifiea~áodo objeto
e a verdadenecessáriatambémmuda com o tempoquepassa.[sso é inevitá-
vel, acarretandoinclusive mudan~asno próprio elencodasdisciplinasou sa-
beresinteressados.

Da evolugáohistórica resultamsaberesnovos,saberesrenovadosou cm
vias de transformayáoe cuja definiyáoépor issomesmoditicil. O reconheci-
mentodessaevoluyáohistóricaé essencial.É sempretemeráriotrabalharuni-
camentecom o presentee somentea partir dele. Mais adequadoé buscar
compreendero seuprocessoformativo.Quandonos contentamoscomo pre-
sente,epartimosdele,corremoso risco de estabelecerurnacadelacausalma-
dequadaque pode comandaro raciocinio numa dire~áo indesejada.E tam-
bém problemáticotomar como ponto de partida uma vontadeplanejadora,
cujaspremissasirño igualmenteinfluenciaro encadeamentode fatose idéias.

Dai a nossapropostade revera própria eonstrugáohistóricado objeto,
de modoa reconheceros seuselementosformadores,avahadosnáo isolada-
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mente,massegundoo respectivocontexto.Paraisso,acreditamosqueum en-
foquebaseadono fenómenotécnicoé o maisadequado,já queanaturezae o
espa~ose redefinema partir da evolugáotécnicacuja periodiza9áopodeser-
vir debaseao reconhecimentode umaperiodiza9áonahistória territorial, até
chegarmosá faseatual,cm quea problemáticado «meloambiente»seimpóe.

2. PREMISSASDE BASE

(Ama indispensávelpremissade baseé quenaoexistemeio-ambientedi-
ferentedc mcio.Tantoa geografiacomo a sociologia,desdeo final do século
passado,basearamboa partede suasproposigéesnesta idéia de meio que
aindahoje é válida.Pensadorescomo Humboldt, Ritter, Vidal de La Blaehe.
Durkheim,entreoutros,buscaramrefletir a rela~áosociedade-natureza,con-
siderandoo entornodas sociedadescomo um dado essencialda vida hu-
mana.

O que boje se chamamagravosao meio-ambiente,na realidadenáo sáo
outracoisasenáoagravosao mcm de vida do homem,isto é, ao meio visto
cm suaintegralidade.Esscsagravosao meio devcmserconsideradosdentro
do processoevolutivo pelo qualsedá o confrontoentrea dinámicada histó-
naeavida do planeta.

A históriado homemsobreaTerraé a históriade urnarupturaprogressi-
vaentreo homeme o entorno.Esseprocessoseaceleraquando,praticamen-
te aomesmotempo,o homemsedescobrecomo individuo e inicia amccani-
za~áodo planeta,armando-sede novosinstrumentosparatentardominá-lo.
A naturezaartificializadamarcaumagrandemudan9anahistória humanada
natureza.Agora, com urnatecno-ciéncia,alcan~amoso estágiosupremodes-
ta evolu9á()(Santos,1994,p. 16).

Diantedaseonseqéénciasadvindasdos maustratosao meio e queamea-
~am a vida no planeta,colocamosdesdelogo, uma questáo:o lócus desscs
problemaséo bigaréo mundo.

Na faseatual,momentocm quea economiase tornoumundializada,ado-
tando um único modelo técnico,a naturezase vin unificada.Suasdiversas
fragéessáopostasao alcancedos mais diversoscapitais,que as individuali-
zam, hicrarquizando-assegundologicas com escalasdiversas.A uma escala
mundial correspondeurna lógica mundial que,nessenivel, gua os investi-
mentos,a circula~á()de riquezas,adistribui9áode mereadorias.Porém,cada
lugar, é o pontodc encontrode lógicasquetrabalhamcm diferentesescalas,
reveladorasde niveisdiversos,asvezescontratantesnabuscadceficáciae de
lucro, no usodasteenologiasedo capitale do trabalho(Santos,1994,p. 19).
Trata-sede urna naturezaunificadapetahistória a servi9odos atoreshege-
mónicos,onde a técnicapassouaser mediayáofundamentaldo homeincom
seuentorno.
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Ao falarmosem meio-ambiente,portanto,temosqueentender,antesde
maisnada,a formagáodessemeio-técnicoque,hoje,é passiveldeserapreen-
dido na relaqáodo lugar com o mundo,postoquea técnicaé a basede reali-
zaQáoda mundialidadecomo totalidadeempirica(Santos,1 985) e estaso-
mente é alcan~adaatravés dos lugares, na medida cm que os lugares
exprimema funcionalizayáodo mundo.

A técnicaé agrandebanalidadee o grandeenigma,é a como enigmaque
cia comandanossavida, nos impée relagóes,modelanossoentorno, admi-
nistra nossarelagóescom o entorno. Se, ontem, o homcm se comunicava
com o seu pedayode naturezapraticamentesem media~áo,boje, a própria
definiyáodo quee esseentorno,próximo ou distante,o local ou o mundo,é
cheiade mistérios.E nessesentidoque,já cm 1949,GeorgesFriedmannnos
aconselfiavaaconsideraressemeio técnicocomo uma«realidadecom a qual
nos defrontamos».propondo,por isso, <estudá-lacom todos os recursosdo
conhecimentoe tentardominá-lae humanizá-la.»

3. A CONSTRUQAODO OBJETO:
A IMPORTÁNCIA DA TÉCNICA

Acreditamosqueumaanálisehistóricadachamada«questáoambiental»,
vistado pontode vista datécnica,possaconstituirum bom pontode partida
para uma periodizagáoda problemáticae parao entendimentoda situagáo
atual.A técnicaapareceria,assím,cm cadaperiodo,comoumaespéciedepi-
v04ou referéncia,naconstitui9áodeumsaberinterdisciplinar.

Nossoponto(le vistaparteda premissahoje adotadapor inúmeroshisto-
riadoresda ciéncia e filósofos da técnica(B. Latour, A. Gas,J. Ellul, entre
outros),segundoosquais náose podepensarem técnica,ou, maisexplicita-
mente,cm objeto técnico, sem pensarparalelamente,na sociedadeque os
anima.[sso podeserdito de maneiramaisdireta: nenhumatécnicaé, apenas
materialidade:a técnicaé tambémsocial.E sobretudonosdias,dehoje,neste
períodotécnico-científicoda história, nada é puramentesocial, mas, tam-
bém,é, igualmentetécnico.Enfim, tudoé hibrido, misto.

Essa no~áo de hibridez e mistura constitui um dado fundamentalna
constiluicáodos elementosda equa~áocom a qual pretendemostrabalhar.
Essaequa~áoé constituidapor tréstermos: 1) o primeiro é dadopelossiste-
mastécnicosadicionadosá Natureza,em um lugar dado e cm um dadomo-
mentohistórico,urnasegundanatureza,já teenicicizada;2) o segundoé ciado
pelasmotiva~oesde uso dessanaturezasegunda.Essasmotivaqóesde uso
sáo locaise extralocais,crescentementeextralocais;3) o terceiro dado é o
grau de “indiferen9a» dos sistemastécnicosutilizados, em rcla~áo com o
mcio queosacolhe,cm outraspalavras,o graude respeitodossistemastécni-
cosquantoás estruturasencontradas:estruturado meio.visto como materia-
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lidade(em seusequilibriosditos naturais)e como sociedade(cm seusequili-
briosditossociais).

Haveria,assim,enuncadclimitagáogrosseira,3 grandesperiodos:

1) o periodopré-técnico
2) o periodotécnico
3) o periodoeientifíeo-técnico-informaeional

Antes, mesmo,de tentarnoscaracterizarcadaqual dessesperíodos,é ne-
cessáriofrisar que essa pcriodiza9áo,arbitrária como sempre, obediente,
como sempre,ás finalidadesdo temae do autor, é susceptivelde uma sub-
periodizayáo.As situa9ócseramdificilmente comparáveisatéépocarecente,
já que a unidadede evolugáodo fenómenotecn¡co e igualmenterecente.
Mas,cm cadaárea,as diferen9asde evolu~áopermitemun tratamentoespe-
cítico do respectivotempohistórico.

1) Oqueestamoschamandode periodopré-técnicocomportaumade-
finigáo restritiva.Desdeo homemsocial,ospróprios objetosnaturais,isto é,
as própriascoisasganhavamum conteúdosocial com o seuuso humano.As
transforma9óesimpostasás coisasnaturaisjá eramtécnicas,entreas quaisa
domestica~áode plantas e animaisaparececomo um momentomareante,o
homenmudandoaNatureza,impondo-Ibeleis. A issotambéinse ehamatéc-
nica. Mas estamos,aqui, reservandoa apela9áoperíodotécnicoá faseposte-
rior a inven~aoe ao uso dasmáquinas,já que estas,unidasao solo, dáouma
todanovadimensáoá respectivageografia.

Nesseperíodopré-técnicoos sistemastécnicosnáo tinhamexisténciaautóno-
ma. Sun simbiosecom a naturezaresultanteera total, e podemosdizer, talvez,
que o possibilismoda criagáomergulbavano determinismodo funcionamento.
As motiva~éesdc usoerarn,sobretudo,locais,aindaqueo papeldo intercámbio
nasdeterminay5essociaispudessemsercrescentes.Assim,a sociedadelocal era,
do mesmotempo,criadoradas técnicasutilizadas,comandantedos tempose
dos limites de sua utiliza9áo. Essaharmoniasocloespacialassimestabelecida
era.dessemodo,respeitosada naturezaherdada,no processode cria9áode urna
novanatureza.Produzindo-a,a sociedadeterritorial produzia,também,urnasé-
nc dc normasterritorjais, cuja preocupagáoerapreservaro meio de vida, para
salvaguardara continuidadedo processo.Exemplo disso sáo, entreoutros,o
pousio,a rota~5ode terras,a agriculturaitinerante,quesñoao mesmotempore-
grassociaise regrasterritoriais, tendentesa conciliaro usoe a <conserva~áo»da
natureza:paraser,outravez, utilizada.Essessistemastécnicossemobjetosteca,-
ros, náoeram,pois,agressivos,pelotato de serenindissolúveiscm relagáoáNa-
turezaque,cm suaoperayáo,ajudavamasereconstituir.

2) 0 períodotécnicovéaemergénciadosobjetostécnicose do espa~o
mecanizado.Os objetosque formam o meio náo sáo,apenas,objetoscultu-
rais; elessáoculturaise técnico aomesmotempo.Quantoao espayo,o con-
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ponentematerialé crescentementeformadodo «natural»e da máquina.Den-
tro da popula9ñototal de objetosde uma área,o númeroe a qualidadede
objetostécnicosvaría.As áreas,osespagos,isto é, regióese paises,passama
se distinguircm fun~áoda extensáoe dadensidadeda substituigáo,neles,das
coisase dosobjetosculturais,por objetostécnicos.

Os objetos técnicos,maquinicos, juntam á razáo natural sua propria
razao, uma lógoca instrumentalque desafiaas lógica, naturais,criando,nos
lugaresatingidos,mistosou hibridosconflitivos.

Os objetostécnicos>o espayomaquinizado,sáo locusde a9óes«superio-
res», no sentidodesuasuperposi9áotriunfanteás forgasnaturais,a~óesditas
superiorespeíacren~ade queatribuemao homemnovospoderes- o maior,
mesmo,nessesentido,é o dc poderemenfrentara Naturezanatural,ou a Na-
turezajá socializadado períodoanterior

Nesseperiodo,o corpo,e superado>peíatransgressáodos limites impos-
tos peíaresisténciadosmateriaisou da distáncia:e o homencomegaa fabri-
car um tempo novo no trabalbo,no intercámbio,no lar. Os tempossociais
tendema sesuperporecontraporaostemposnaturais.

O componenteinternacionaldadivisáodo trabalbotendeaaumentarex-
ponencialmente.Assim, as motivaqóesdeusodossistemastécnicossáocres-
centementeestranhaáslógicaslocaise, mesmo,nacionais;e a importánciada
trocanasobrevivénciado grupo tambémcresce.Comoo éxito, nesscproces-
so de comércio,depende,grandemente,dapresen~ade sistemastécnicoscfi-
cazes,estesbuscamser cadavez mais presentese cadaveznais eficazes.A
razaodo comércioe náoa razáoda naturezaé que presideá suainsta1a~áo.
Em outras palavras,sua instala~áotorna-secrescentementeindiferente as
condi~óespreexistentes.A polui9áo e outras ofensasambientaisaindanáo
tinhamessenome,masja sáolargamentenotadas- e causticadas- no século-

xix, nas grandescidadesinglesase continentais.E a própria chegadaao
campodas estradasde ferro náo deixa de suscitarprotesto.A reayáoanti-
maquinistaprotagonizadapelos diversos ludismosantecipaa batalbaatual
dosambientalistas.Esseerao lado socialdosmiasmasurbanos.

O fenómeno,porém, era limitado. Eran poucosos paísese regióescm
queo progrcssotécnicopodia se instalar.E, mesmouestespoucos,ossiste-
mastécnicosvigenteseramgeograficamentecircunscritos>de modo quetan-
to seusefeitosestavamlonge de sergeneralizados,como a visáo dessesefei-
tosera,igualmente.limitada.

3) 0 terceiro periodo come~a praticamenteapós a segundaguerra
mundial e, sua afirmay’áo, ineluindo os paísesde terceiro mundo, vai real-
mentesedarnosanos70. E a fasea queR. Richta (1968)chamoude período
técnico-científico,quesedistinguedosanteriores,pelo fatoda intera9ño,nos
dois sentidosciénciaeda técnica>a tal pontoquecertosautorespreferemfa-
lar detecnociénciapararealqara inseparahilidadeatualdosdois conceitose
dasduaspráticas.
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Essauniáo entreciénciae técnicaeentretécnicae ciéncia,vai sedarsob
a égidedo mercado.E o mercado,gragasexatamenteit ciéncia e a técnica,
torna-seum mercadoglobal.Nestecaso,a idéia deciéncia,a idéiade tecno-
logia e a idéia demercadoglobal devemaparecerconjuntamenteoferecendo
umanovainterpreta9ñoao tempo presente,já que asmudan9asqueocorren
nanaturezatambénsesubordinamaestalógica.

Nesteperíodo,osobjetostécnicostendema serao mesmotempotécni-
cose informacionais,já que,gravasá extremaintencionalidadedesuaprodu-

e de sua localiza~áo,elesjá surgemcomo informa9áo;e, na verdade,a
energiapúncipalde seufuncionamentoé a informagáo.

Comocm todasasépocas,o novo nito é difundido de naneiragenerali-
zadae total. Porém,os objetostécnico-infomiaeionaisconhecenuma difu-
sito maisgeneralizadae mais rápidado que asprecedentesfamilias de obje-
tos. Poroutro lado, suapresen~a,aindaquepontual, marcaa totalidadedo
espayo.S por isso queestamosdenominandoespayogeográficodo mundo
atualcomomeio técnico-científico-informacional(Santos,1985 e 1994).

Quantomais«teenicamente»contemporáneossitoosobjetos,maiselesse
subordinamas lógicasglobais.Agora, torna-semaisnítida a associa9áoentre
objetosmodernoseatoreshegemónicos.Na realidade,ambossito osrespon-
saveisprincipaisno processodeglobalizaqáo.

Essesobjetos modernos—ou pós-modernos--.-vito do infinitamentepe-
quenoao extremamentegrande,como por exemplo,as grandeshidroelétri-
cas e as grandecidades,dois objetosenormescuja presen~atemun papelde
acelera~áodas rcla~óessociedade-natureza,impondo mudanqasradicais á
natureza.A fome de energiaé un dadoessencialao funcionamentodo siste-
ma económicoatual, do qual as negalópolessito um dado e uma conse-
qúéncia.Tantoas grandeshidroeléctricas.quantoas grandescidades,surgen
como elementoscentraisna produ§itodo que se convencionouchamarde
crise ecológica,cuja interpreta9ito,insistimos,nito pode ser feita sem levar
em conta, maisuma vez, a tipologia dos objetose as motivagóesde seu uso
no presenteperíodohistorico.

O progressotécnico,sobretudoo desenvolvimentoda infornagito,pemi-
te mudan9asno patamarda concorrénciadentrodo capitalismo,levandoa
quese imponha,agora,o quetambémseconvcncionouchamarde competiti-
vidadee queaparececomo uma equa9áoúnicaa quetodosospaísesdeven
se subordinarUsadanestesentidoa palavraé recente,mas o fato já datade
algunslustros.

A buscade mais-valiaao nivel global faz comque a sedeprimeirado im-
pulso produtivo (que é tambéndestrutivo, para usaruma expressáode J.
Brunhes),seja apátrida,extraterritorial, indiferente ás realidadeslocais ou,
vamosdizerassirn,ásrealidadesambientais.

Talvezpor issoa chamadacriseambientalseproduznesteperíodohistó-
rico, ondeo poderdasforqasdesencadeadasultrapassaa capacidadedecon-
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trolá-las,nascondi9óesatuaisde mundialidadeede suasrepercussóesnacio-
naise locais.

4. PROBLEMAS ATUAIS DE (AMA EPISTEMOLOGíA
DO METO AMBIENTE

Quandofalamoscm neio-anibientccm lugar de meio. certosenfoques
atuaispodemaparecercomoreducionistas,namedidacm queelesapenasse
interessampor um dosaspectosde uma complexaproblemática.Porexem-
pío, unavisito puramenteideológicada questito,umavisito puramenteeco-
nómicaou,una preocupa~áoexclusivamentetópica.

Estasredu~ócs,no casoda questitodo meio-ambicnte,renovamo perigo
ja enunciadode sermoslevadosaelaborarumacadeiacausalque,no casodo
planejamentotópico, pode levarao absurdode fazercom que,na produQáo
do conhecimento,o efeito apare9aprecedendoa causa.

Grandescampanhasenvolvendofinanciamentode agénciasinternacio-
nais buscanpreservara Amazónia, recuperaro Tieté e a Guanabara,salvar
do exterminio na~óesindigenas e micos-leóes-dourados.Mas o que fazer
diantedospobresquecontinuama chegarnasgrandescidadese com osme-
noresabandonados?

Visto por csseprismareservadoo ambientalismoseriaumaredu9itocm-
hora assumindoaresde cientificidade em nome da salvaguardado planeta.
Em que medidaestascampanhasglobaisnito estariamaniquilandoa for9a
dos conceitos,impondo novasformas de controle do trabaihointelectual?
No dizerBertlia Beekere PauloGones(1993, p. 162) «a influénciaecológica
como novo parámetroda geopoliticamundial atual sob diversasformas: a
midia, a violenta retragitodo créditoparaprojetos;as imposi~óesda agenda
internacionalque defineo que vai serdiscutido e exclui tenasessenciais;a
propostade conversñoda divida por natureza,quecorrespondea criagito de
novosrecortesterritoriais, verdadeirosparaisosexperimentaisparaa biotec-
nologia — it semelhan9ados paraisosfiscais — e que significa a retiradade
por9óesdosterritórios nacionaisdo circuito produtivo».

Diantede nós, tenos,boje, possivcl (e freqiiente), com a falsifica9áo do
evento,o triunfo da apresentayáosobrea significaqito,aindaquereclamando
umaancoragem.Na questitodo meio-ambiente,querevelaessafaeetadahis-
tória contemporánea,estaancoragemchama-seburacodc ozona>efeito-estu-
fa, chuva ácida;e a ideologia se corporifica no imensoterritório da Ama-
zonia (Santos,1994, p. 21). A for~a das imagenstende,pois, a aniquilaros
conceitos,esvaziando-osdas correspondentessignifica9óes.Alguns estudio-
sos já se debruyaram,tambén,sobreesasquestóes.EduardoYázigi (1994,
p. 92), por exemplo,apontaquena sociedadecontemporánea«o destinodo
planetatornouseindissociáveldosque nele liabitam» e que,é justamenteo
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fator humanoquedeveserrecuperadonos movimentosambientaiscuja no-
tiva~ito principal nito devesera «emo~ito».Ainda, segundoAna FaniA. Car-
los (1994,p. 77) «o discursoecológicotem substituidoo espaóconcretoda
práticasocial do vivido> aqueledo habitarno sentidoamplo (percursos,en-
contros,gestos,simbolos, signos,conflitos) pelo espa~oabstrato...Passa-se
do vivido ao abstraopara projetaressaabstra9áono nivel do vivido. Neste
sentido,anaturezavira signo,e torna-seestratégicae política».

A midia tornou-seo grandeveiculo desseproeessoaneagadorda inte-
gridadedos homens.Virtualmentepossivel,pelo usoadequadode tantose
tito sofisticadosrecursostécnicos,a percepqáoé mutilada,quandoa midia
julga necessário,atravésdo sensacionale dó medo,captara aten~ito.Mui-
tos movimentosecológicos,levadospeíamidia, destroem,mutilan ou re-
primem a Natureza...Quandoo «meio-ambiente»,como «Natureza-espetá-
culo»,substituia NaturezaHisitórica, lugardetrabalhode todososhomens,
e quandoa natureza«cibernética»ou «sintética»substituia natureaanalítica
do passado,o processode oculta9ito do significadoda história atinge o seu
auge.É, tambén,dessemodoquese estabeleceurnadolorosaconfusitoen-
tre sistemastécnicos,natureza,sociedades,culturae moral (Santos,1994,
p. 24).

No atual processode globalizagito,o discursoassumepapelfundamental
na construyáoda «novaordem»,ou melhor,na ordem dascoisas,nesteperío-
do técnico-científico-informacional.Hoje, criam-se os objetos e, depois,
mandamcriar as disciplinas. Como recusara confusito dos espiritos>numa
Universidadecuja temátieaé orientadapeíamodae peíamidia! (no dizerde
Vallimo, 1992).

Atravésdaescolbadastemáticase daseriedade,da reflexito no trato com
os conceitos,como no caso,o devido cuidadocon o termo meio-ambiente,
encontraremos,talvez,possibilidadesde agito, contextualizara criseambien-
tal, fugindo de estudostópicose da sedu~itodascampanhasglobais,toma-se
una necessidadeurgente>sequisernosapreendere proporsolu~éespara o
meio-ambientcque como já dissemose vale insistir—, nada mais é que o
meio dc vida do homem,constituido,na sociedadecontemporánea,como
urn neio técnico-cientifico-informacional.

Ainda aqui é a história do trabalhoque nosajudaa circunserevera pro-
blemática,já que cía inclui a história dastécnicase dossistemassoclais,vis-
tos como urnaconbina9áohistórica.É a mesmapropostaquenosserviu de
baseparasugerirumaperiodizagito.Assim, revemosa produ~ito dosobjetos
técnicoscm rela9áocon as motivaqóesdo seuusoe osgrausde indiferenga
dosobjetoscdc seuusocm rela9áocom o meío.

A técnica (ou os sistemastécnicos),como possibilidadesusadas,mas,
também,e sobretudo,como possibilidades,aindanito usadas>permite olhar
parao presentee parao futuro e talvezvenhapermitir a superayitoda fábula
que,aun mundoglobalizado.pcmciaasdiversasmotiva9óesde uso,com as
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conseqitentesgrausde indiferen9a,com asestruturas(materiaise sociais)do
meio.A elaborgitode umaculturatécnica,isto é,deunavisito datécnicaque
inclua todososaspectosdavida e todosos atores,deverános permitir, des-
vendaro queestápor trás da “explora9itoselvagemda natureza»é a própria
racionalizagitodaexisténciacalcadanas rela~éesatuaisentretécnicaesocie-
dades.

Jáquea técnicadefineo presentee, sobmuitos aspectos,limita ou abre
asportasdo porvir, devemosexploraressefenómenocm todasas suasdi-
mensóe— — desdea propriamentetécnicaeoperacional,atéas referéncias
culturais epoliticas quecomandama suaincorpora~itonahistória do mun-
do edoslugares.As rela9óesentreoshomens,as reIa~óesentreoshomens
e o scu entorno,as chamadasrelagóesinternacionaise interlocais, o uso
dos capitais,a naturezado trabalho,avida no lar e até mesmoa intersub-
jectividadessito, hoje, subordinados,de forma ativa ou passivaás condi-
9cies oferecidaspeía técnica cm suas diversasmanifesta~óes.Sito outros
tantoscamposdo saberque se levantame se renovane cuja explora9áo
metódicaatravésdesseterno unificador permite a constru9áodo metadis-
ciplinas que funden,cm basesadequadas,o indispensáveltrabalhointer-
disciplinar.
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